
São José dos Ausentes 
Rio Grande do Sul – RS 
 
Histórico 
 
           O desbravamento da fazenda teve seu início no ano de 1729, quando Souza e Faria abriu o 
Caminho dos Conventos. 
           A Fazenda dos Ausentes foi o maior latifúndio do Estado, abrangendo uma área de mais de 
mil quilômetros quadrados. 
           Do primeiro caminho de tropeiros que cruzavam os Campos de Cima da Serra e da passagem 
de alguns Jesuítas que fugiam das Missões ficaram vestígios nos colossais mangueirões de pedra. 
Hoje são museus de pedra ao ar livre e estão entre as construções mais antigas do Estado. 
           São José dos Ausentes está situada no extremo nordeste do Rio Grande do Sul, separada de 
Santa Catarina pelas muralhas e contrafortes dos Aparados da Serra, sendo o Pico do Monte Negro, 
com seus 1403 metros de altitude, o ponto mais alto do Estado. 
           A viração da costa ou cerração é fenômeno quase diário da cidade, sendo que, na riqueza de 
seu manancial hídrico, brotam as nascentes do Rio das Contas e do Rio das Antas, afluentes na 
formação das bacias do Guaíba e Uruguai. 
           Emancipado em 1992, o município de São José dos Ausentes é considerado um postal dos 
Campos de Cima da Serra, abrigando as mais altas nascentes de águas claras do Estado.       
           Aproximados 100km de paredões (muralhas) da Serra Geral, os capões que guardam 
segredos, as araucárias topetudas e a vegetação da quina dos peraus barbados de musgos 
multicoloridos formam a paisagem local.  
           As taipas levantadas por antigos sesmeiros das vetustas mangueiras de pedras e divisas de 
fazendas bordadas de musgos brancos, e as tronqueiras e palanques crinudos de musgos amarelo 
acinzentados, cernes das mais nobres madeiras da variada vegetação serrana, compõem um poema 
vivo à espera de um recitador. 
Significado do Nome Ausentes fica explicado pelo fato de os primeiros donos não assumirem a 
Fazenda que, por duas vezes, foi leiloada, devido à ausência dos seus proprietários ou à inexistência 
de sucessores 
 
Gentílico: ausentino 
 
Formação Administrativa 
 
          Distrito criado com a denominação de Ausentes (ex-povoado), pela lei municipal nº 9, de 05-
06-1948, subordinado ao município de Bom Jesus (ex-Aparados da Serra). 
          Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o distrito permanece no município de Bom 
Jesus. 
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988. 
          Elevado à categoria de município com a denominação de São José dos Ausentes, pela lei 
estadual nº 9559, de 20-03-1992, desmembrado de Bom Jesus. Sede no atual distrito de São José 
dos Ausentes (ex-Ausentes). Constituído de 2 distritos: São José dos Ausentes e Silveira, ambos 
desmembrado do município de Bom Jesus. Instalado em 01-01-1993. 
          Em divisão territorial datada de 1-VI-1995, o município é constituído de 2 distritos:  São 
José dos Ausentes e Silveira. 
          Pela lei municipal nº 153, de 06-07-1995, foram criados os distritos de Faxinal Preto, São 
Gonçalo e Várzea e anexado ao município de São José dos Ausentes.             
 Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído de 5 distritos: São José dos 
Ausentes, Faxinal Preto, São Gonçalo, Silveira e Várzea. 
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 



 
Alteração toponímica distrital 
Ausentes para São José dos Ausentes, alterado pela lei estadual nº 9559, de 20-03-1992. 


